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SAÚDE E BEM-ESTAR
Hanseníase: fique atento
às manchas

MOTOCICLISTAS MAIS 
ATENTOS E SEGUROS
Número de mortes na 
BR-163 reduz 30%

NA BR-163
Rota faz 1º parto de 
gêmeos na rodovia



A fim de manter contato direto com o usuário do trecho sob concessão,
a Concessionária Rota do Oeste disponibiliza os seguintes canais
para comunicação:

Telefone gratuito: 0800 065 0163
Informações, orientações, elogios, reclamações e sugestões

Deficiência auditiva ou de fala: 0800 642 0163
Apenas para aqueles que possuem o aparelho Baudot

Sede: Avenida Miguel Sutil, 15.160 - Coophamil - CEP: 78028-015 - Cuiabá (MT)
Livros de registros: Localizados nas bases de atendimento ao usuário na 
rodovia
Site: www.rotadooeste.com.br
E-mail: ouvidoria@rotadooeste.com.br

      /rotadooeste
      @rotadooeste
      @rotadooeste

A ANTT, enquanto órgão regulador das concessões federais, também possui
serviço de atendimento aos usuários:

Telefone: 166
Sede: Setor de Clubes Esportivos Sul, Lote 10, Trecho 03, Projeto Orla, Polo 08,
Bloco C – 1º Andar – CEP: 70200-003 – Brasília-DF
Site: www.antt.gov.br
E-mail: ouvidoria@antt.gov.br

A Polícia Rodoviária Federal também mantém efetivo exclusivo para a 
BR-163 e deve ser acionada em caso de emergência.
Telefone de Emergência: 191
Unidade 2ª SRPRF/MT: (65) 3928-3000
Sede Mato Grosso: Av. Joaquim Murtinho, 1.400, CEP: 78020-290 
– Cuiabá-MT
Site: www.prf.gov.br

Outros telefones úteis:

Polícia Civil: (65) 3613-5602
Polícia Militar: (65) 3613-8803
Corpo de Bombeiros: 193
SAMU: 192
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Na Rota

Segurança sobre 
duas rodas

Os casos de mortes envolvendo motoci-
clistas reduziram 30% no trecho concessio-
nado da BR-163 nos últimos dois anos, se-
gundo levantamento realizado pela Rota 
do Oeste. Os registros da empresa demons-
tram que, em 2017, ocorreram 18 óbitos 
contra 26 no ano anterior. Apesar da que-
da na gravidade dos acidentes, as ocorrên-
cias com esse tipo de veículo ainda chamam 
atenção por representarem 30% do total de 
casos registrados no trecho sob concessão 
de 850,9 quilômetros, de Itiquira até Sinop.

Os dados da Concessionária demons-
tram ainda que 70% dos acidentes ocorrem 
nas travessias urbanas das cidades, princi-
palmente nas vias marginais. O município 
de Sinop concentra 37% das ocorrências, 
seguido de Rondonópolis com 8% e Várzea 
Grande com 7%.

Essa realidade, de acordo com o diretor 
de Operações da Rota do Oeste, Fernando 
Milléo, é reflexo da soma do fluxo de veícu-
los de carga, passeio e motocicletas no mes-
mo espaço, o que termina comprometendo 
a segurança. “Outro ponto que contribuiu 
para o alto índice de acidentes nas traves-
sias urbanas é o fato de o motociclista des-
prezar que mesmo passando pela cidade, a 
BR-163 não deixa de ser uma rodovia. Mui-
tos entendem essa região, equivocadamen-
te, como uma avenida e, de certa forma, ig-
noram os riscos do intenso fluxo de cami-
nhões e carretas na região”, comenta Milléo.

O superintendente da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), Aristóteles Cadidé, comple-
menta que o desrespeito às normas de trân-
sito também contribui para as estatísticas. 
Nas travessias urbanas, é comum o uso de 
acessos irregulares, passagem pelo canteiro 
central, ultrapassagens e o excesso de velo-
cidade praticados pelos motociclistas.

 “A orientação da PRF é que o motociclis-
ta redobre a atenção nas rodovias, procure 

Trecho sob concessão registra queda de 
30% nas mortes de motociclistas 

usar sempre as vias marginais, onde o trá-
fego de veículos pesados é menor, bem co-
mo siga as leis de trânsito. Temos consegui-
do um aumento no uso dos capacetes, que 
é um item de segurança, e essa consciência 
tem que ser ampliada para outros compor-
tamentos, como a redução da velocidade 
praticada nas rodovias e até mesmo dentro 
da cidade”, pondera o superintendente.

Registros mais frequentes

                        Quedas - 40%

                Colisões transversais - 24%

            Choques traseiros - 14,5%

      Batidas laterais - 12%
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Primeiro parto de gêmeos é 
registrado na BR-163
Desde 2014, já são 10 partos realizados na rodovia com apoio da Rota

Se a probabilidade de uma gravidez de 
gêmeos é pequena, a chance de o parto 
acontecer no meio de uma rodovia é menor 
ainda. O caso inesperado já pode ser conta-
do pela dona de casa Laís Carolina Pereira, 
19, que recebeu Heitor e Lorenzo no início 
de abril, na BR-163, em Sinop. O parto rea-
lizado com apoio da equipe de socorristas 
da Rota do Oeste é o 10º desde que a Con-
cessionária passou a atuar em Mato Gros-
so, em 2014.

Moradora de Cláudia (MT), a jovem en-
trou em trabalho de parto ainda em casa. 
Levada por uma ambulância até o hospi-
tal, soube que não poderia ter os gêmeos na 
cidade, sendo necessária sua remoção até 
Sinop. O primeiro bebê (Heitor) nasceu no 
meio do caminho. Foi quando o motorista 
do veículo decidiu pedir ajuda e parou uma 
viatura da Rota do Oeste, que a levou até o 
hospital em Sinop, onde o segundo filho (Lo-
renzo) nasceu.

Um dos socorristas da equipe, Josimar 

Ribeiro do Santos, teve um gosto ainda 
mais especial no atendimento à Laís. Há 15 
anos, ele perdeu um filho horas após o nas-
cimento por má formação de órgãos. Ver 
os gêmeos nascerem fez Josimar se lem-
brar da morte, mas também agradecer pe-
la chance de ajudar na chegada de duas no-
vas vidas. “Não tem pagamento maior que 
esse. Ainda não acredito no que aconteceu. 
Vai levar um tempo até eu conseguir dor-
mir sem lembrar disso”, conta emocionado.

O diretor de Operações da Rota do Oes-
te, Fernando Milléo, diz que a história fica-
rá marcada para a Concessionária, não só 
por ser o 10º parto, mas por ser de gêmeos, 
algo que ainda não havia ocorrido. “Temos 
que estar preparados para qualquer tipo de 
atendimento. Por dia, são em média 350 na 
rodovia. Um parto é uma situação atípica, 
ainda mais de gêmeos. Nosso objetivo é dar 
a certeza ao usuário de que ele pode acio-
nar a Rota do Oeste que será atendido”, fi-
naliza Milléo.

Que mancha é essa?
 Apontada como a doença mais antiga do 

mundo, a hanseníase ainda encontra muito 
espaço para ‘‘sobreviver’’ e fazer novas víti-
mas em Mato Grosso. No último ano, foram 
detectados cerca de 3.500 novos casos no 
Estado, que é o campeão nacional em regis-
tro. Para mudar esse cenário, a Secretaria 
de Estado de Saúde (SES) aderiu à campa-
nha nacional “Todos contra a Hanseníase”.

O preconceito e a desinformação ainda 
são pontos que colaboram para a perma-
nência da hanseníase até os dias atuais. Pa-
ra evitar ser mais uma vítima, fique aten-
to aos sintomas (ver quadro). Se algum sinal 
da doença for identificado, a SES orienta o 
paciente a procurar uma unidade básica de 
saúde para fazer o exame. Os profissionais 
dos postos de saúde estão capacitados para 
fazer o diagnóstico.

A boa notícia é que a hanseníase tem 
cura e o tratamento é feito gratuitamente 
na rede municipal de saúde e pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). A notícia triste é que 
o índice de abandono de tratamento é de 
7%, o que termina agravando o quadro do 
paciente. Desta forma, a SES reforça a im-
portância de concluir o tratamento.

Transmissão - A hanseníase é transmi-
tida principalmente pelas vias aéreas supe-
riores, por meio de contato próximo e pro-
longado entre pessoas propensas à doença 
e um paciente infectado. A bactéria apre-
senta longo período de incubação, em mé-
dia, de 2 a 7 anos. Há referências com perío-
dos mais curtos, de 7 meses, como também 
mais longos, de 10 anos.

 Fique atento à perda de sensibilidade e procure uma unidade de saúde

Principais sintomas:
· Manchas esbranquiçadas, 
avermelhadas ou amarronzadas
- Perda ou alteração de 
sensibilidade térmica (ao calor 
e frio), tátil (ao tato) e à dor
· Dor e sensação de choque, fisgadas 
e agulhadas nos braços e pernas
- Diminuição da força dos 
músculos das mãos, pés e face 
· Úlceras de pernas e pés 
- Caroços no corpo, em alguns 
casos avermelhados e dolorosos
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ABRIL
SOLUÇÃO
HORIZONTAIS: ROUPARIA; EDA/DEF; MILHAGEM; OO/IPÊ; DETRÁS; VACINA/ME; AMARGOR; DALI/PRÓ; BOND; 
CRUA; IT; NEGRA
VERTICAIS: CREMOSA/ABCDE; ÓDIO/CALOR; QUAL/DIMINUIR; HIENA/DATA; ADAPTAR; REGER/GP; BIFE/
AMOR; MÍSERO

NA ROTA | 6

ACONTECE NO 
TRECHO 

FeijoVip
O Harmonia do Samba será a atração principal da 7ª edição 
da FeijoVip, em Sinop, em 15 de abril. A festa promete agitar 
o Nortão, com uma feijoada especial, muita música e espaço 
kids para a diversão das crianças durante os shows. A FeijoVip 
acontecerá a partir das 10h, no Ghizoni Centro de Eventos, e 
contará ainda com Gigantes da Resenha, Matheus Magalhães 
e o projeto Sax & Beat. Os ingressos (1º lote) serão vendidos a R$ 
115.
Local: Ghizoni Centro de Eventos, em Sinop
Informações: www.casadefestas.net

Ferrugem
O “Pagode da Patricinha” chegará a Cuiabá, em 27 de abril, 
com o músico Ferrugem. O carioca iniciou a carreira em 2015, 
com a canção “Climatizar”, que foi considerada a música do 
ano por rádios e revistas. Atualmente, ele se apresenta com o 
show “Prazer, sou Ferrugem”, que traz entre os sucessos a faixa 
“Pirata e Tesouro”, o samba mais ouvido durante o Carnaval 
deste ano, segundo a Billboard Brasil. As entradas custam de 
R$ 40 (meia - Espaço Musiva) a R$ 1,5 mil (camarote para 10 
pessoas).
Local: Musiva, em Cuiabá
Informações: www.casadefestas.net

Jerry Smith
Um dos principais nomes do funk nacional da atualidade, o 
baiano Jerry Smith toca em Nova Mutum, no dia 30 de abril, 
véspera de feriado. O show acontece no Quick Centro de 
Eventos. Dono de hits como “Troféu do Ano” e “Pode se Soltar”, 
Jerry faz parte do grupo de artistas de Kondzilla, produtor 
de funk e maior canal do Youtube voltado para o estilo. Os 
ingressos (2º lote) são vendidos de R$ 60 (pista) a R$ 90 (Front 
Stage).
Local: Quick Centro de Eventos, em Nova Mutum
Informações: www.guicheweb.com.br

Eduardo Costa
O Parque de Exposições de Juara será palco do show do 
sertanejo Eduardo Costa, no dia 11 de maio. O músico se 
apresentará na cidade cantando alguns de seus maiores 
sucessos como “Saudade”, “Amor de Violeiro” e “A Carta”, além 
de canções tocadas ao lado do cantor Leonardo, com quem 
faz uma turnê especial pelo país. Os ingressos (1º lote) serão 
vendidos a R$ 40 (pista) e R$ 60 (área VIP).
Local: Parque de Exposições, em Juara
Informações: (66) 9 9655 1459
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